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RUSSO 

É h á b i t o c o m u m en t r e os h o m e n s de 

negóc i os , i ndus t r i a i s , c ome r c i a n t e s , direto-

res de empresas , b anc á r i o s e t o d o s quan-

tos m a n t ê m ob r i g a ç ões c o m o p ú b l i c o ou 

t e n h a m q u e pres ta r c on t a s de suas (unções , 

a p r e s en t a r c a d a fim de a n o u m re l a t ó r i o 

ou b a l a n ç o b e m d i s c r im i nado d e t o d a s as 

r e a l i z a ç ões , q u e r e m lucros í i n ance i r os , 

q u e r e m v á r i a s a t i v i d ades ma te r i a i s , a fim 

de q ue q u a i s q u e r sóc ios ou i n te ressados 

t e n h a m c o m p l e t o c o n h e c i m e n t o da apl ica-

ç ã o do c ap i t a l o u bens q ue cons t i t uem a 

soc i edade , e qua i s a s suas c o nd i ç õ e s 110 

m o m e n t o . 

Po r t a n t o , a o f i nda r o a n o de 1977, do 

qua l j á n o s desped imos h á q u i n z e d ias , nós 

q ue ass i s t imos os de r rade i ros es ter tores de 

seus 365 d ias , apraz-nos recordá-los c om 

os a c o n t e c i m e n t o s q ue os a c o m p a n h a r a m 

e c u j a s l i ç ões , h a u r i d a s em c a d a hora , se 

g r a v a r a m n o a c e r v o de conqu i s t a s q u e assi-

n a l a m me l ho re s c o n h e c i m e n t o s no c a m p o ili-

m i t a d o dos emp reend imen t o s h umanos . Não 

c o n s e r v a m o s ressen t imen tos desse pe r í odo 

de t empo , por n ã o nos t e r p r opo r c i o nado 

m i l ag res q u e n ã o se r e a l i z a r am , ta is c o m o 

os a n t ev imos , n e m tSo p o u c o ma l d i z emos 

pe los seus dias ama rgo s q u a n d o os nossos 

cas te los n&o se c o n c r e t i z a r a m e m obras , e 

OB sonhos de róseas e spe r anças s e trans-

í o r m a r a m e m f umo . N ã o . É c e r t o e j us to 

q ue n&o t e m o s Jus t i f i ca t ivas p a r ama l d i z ê- l o . 

O t empo , os meses, os dias, f o r a m de 

u m a gene ro s i d ade sem par , n e m t u d o nos 

d i s pensando p a r a preenchê-los cond igna-

men te . A queda , a i n q u i e t a ç ã o , a negl igên-

c i a e a l eg i ão dos m a u s pensado re s é que 

nos p o d e m te r a c a r r e t a d o péss imos encon-

tros n o seu t r anscurso . Todos os a nos s&o 

e t e r n a m e n t e igua i s . O h o m e m , n a s u a Ili-

m i t a d a â n s i a de ter ou pos su i r e m m a i o r 

esca la , 6 que se vo l t a p a r a o ano , acusan-

do-o de n ã o te r s i do u m pa i generoso e 

p ród igo , m a s s im u m pad r a s t o i n j u s t o e 

sem bondade . Todo o m a l que nos t o r t u r a 

n&o se o r i g i n a do t empo . É c o n d i ç ã o i n t i m a 

de c a d a u m . 

A o e n ce r r a rmos m a i s este l apso de 

t empo , c a de i a i n f i n i t a dos sécu los , agrade-

cemos a S u p r e m a B o n d a d e q u e p res ide os 

des t inos d o un iverso , t u do q u an t o nos con-

cede r p a r a ma i s esta j o r n ada , a g u a r d a n d o 

n o c o r a ç ã o todos os en s i n amen t o s novos 

de q u e o a n o for po r t ador . E q ue i r a D e u s 

que t odos os d ias de 1978 n ã o nos s e j a m , 

n o seu l e n t o pe rpassa r , f a l hos d e u m a a ç S o 

me r i t ó r i a a o p ene t r a r n o a b i smo da no i t e . 

U m n o v o a n o é c o m o u m l i v ro e m 

b r a n c o q u e é d ado a c a d a c r i a t u r a , caben-

do-lhe ano t a r d i a r i amen te , em suas p á g i n a s 

v i rgens , todos os fe i tos, p e n s amen t o s e ati-

tudes boas ou m á s . 

U m d ia v o l t a r e m o s a r e v ê l o e, nesse 

dia, o l ibe lo impe rec í ve l ex i b i r á aos nossos 

olhos rea l idades espan tosas de c u j a exis-

t ênc i a j ama i s sonhamoB. 

E os homens c om a c on s c i ê n c i a ilu-

m i n a d a serão j u i zes em causa p róp r i a , assi-

n a n d o a p r óp r i a s en t en ç a c o n d e n a t ó r i a ou 

a a b so l v i ç ã o g lor iosa . 

X X X 

Ho j e , 15 de J ane i ro de 1978, c o n t a r e m o s 

me io m ê s de ex i s t ênc i a a ser a c r e s c e n t a d o 

aos a n o s que j á c o n t a m o s nes ta ex i s t ênc i a . 

Aos p r ime i ros s egundos de nosso a tua l a n o 

novo , c ump r imen t o s , f e l i c i t ações , vo tos d e 

a l e g r i a e p rosper i dades s u r g i r am en t re os 

h o m e n s de todas as pos i ções , c r enças e 

raças . Se fosse poss íve l r eg i s t r a r todas a s 

horas do novo ano , c o m os votos de felici-

t a ç õ e s en t re os homens , t a l vez u m p o u c o 

de fe l i c idade pa r t i l h a r i a a s v i b r a ç õ e s bené-

f icas das mu l t i d ões . Pe r spec t i v a s de v i d a 

me lhor , e s pe r an ç a s q ue desab rocham , ilu-

sões q ue r enascem l Fe l i zes , abas t ados e 

far tos , c o n t a m c o m o a u m e n t o de s u a s 

d ád i v a s o cu l t a s nas dobras do ano n o v o 

q ue o dest ino l hes deu . 

O s op r im idos , en fermos , pob res e des-

ven tu r ados , o imenso r e b a n h o d t tor tura-

dos d o c o r p o e da a lma , t o dos aque les q ue 

s en t em o t r avo a m a r g o de pe rceb i das ven-

turas , t a m b é m a l i m e n t a m no â m a g o do co-

r a ç ã o u m res t i nho de b e m es ta r q u e a i n d a 

desconhecem . Os sofredores , c u j a s omb r a 

n evoen t a de m i l a n g ú s t i a s mora i s os asse-

d i am i m p i e d o s a m e n t e , con f i am nos sorr i sos 

do n o v o ano , r e n o v a m as suas ene rg i as 

comba l i d a s , abas tecem-se de nova s i l usões , 

c on f i am n o J ovem que surge, a f a g a n d o ven-

turas r isonhas nos d ias d o porv ir . 

G r a n d e pa r t e dos h o m e n s rea l i z am u m 

b a l a n ç o n a e s c r i t u r a ç ã o de suas v idas , 

a s s i n a l a ndo o q ue lhes fa l ta consegu i r . U m a 

robus t a f é no a m a n h ã a l en t a e suav lsa as 

d e c e p ç õ e s e revezes sofr idos. É ass im o 

c o r a ç ã o h u m a n o . 

N u n c a se des i l ude . Semp re espera . 

*0 seu pu l s a r m a n t é m o m e s m o r i tmo 

de con f i a n ça , a n s i a n d o s emp re a e spe r a de 

s i t u a ç ões b o n a n ç o s a s que o des t i no l h e 

t r a r á . A o e n c e t a r m o s este ano , r ev i s t ando 

as aqu i s i ç ões nas l u t as onde mou r e j amos , 

confor ta-nos o ve r i f i c a rmos q ue a l g u m a 

co i sa de v a l o r a dqu i r imos , e isso nos con-

fo r t a e nos c o m p e n s a de tan tos t esouros 

q u e a esco la do t e m p o nos d i spensou no 

cu r so dos anos decor r idos ! 

D I M E N S Õ E S DE V E L E I D A D E S 
Temos em m ã o s u m a c a r t a - v e r d ade i r o l i be lo - c o m 

q u e cer ta i r m ã a p o n t a con t r a i rmãos q u e lhe ex i g i r am 

s o m a do sac r i f í c i o e n o r m e . A l i á s esse a s sun t o refere-so 

a Tatos r epe t i dos c o m u m e n t e em nosso m e i o esp i r i t a . 

Q u a n t o s c o m p a n h e i r o s encon t r a r am-se d e s a m p a r a d o s e 

des i l ud i dos a n t e t a n t a f a l s i dade ! A f a l t a de so l i d a r i edade 

e d o a m o r f r a te rnos d i s t a n c i a m cada ve z ma i s os com-

prom i s sados p a r a c om as n o r m a t i v a s cr i s tãs . F ô s semos 

n ó s l a m e n t a r o h a b i t u a l d e s sa pe r s i s t ênc i a dos h i p óc r i t a s 

e m nosso me io , que nSo f ogem à regra no m e i o de t an t a s 

a g r e m i a ç õ e s h u m a n i t á r i a s , e t e r í amos t a m b é m de f a l a r de 

nosso t e s t e m u n h o nessa t r i s te c o m é d i a de t odos os d ias . 

T e s t e m u n h o de m u i t a dor , n o t a d a m e n t e q u a n d o somos 

v i l i p end i ados p o r a gue l e s q u e es t ão c o no s co nas m e s m a s 

tarefas . R e n ú n c i a e a m o r a i n d a n ã o s ão a t ô n i c a p a r a o 

equ i l í b r i o mo ra l de cer tas c r i a t u ras . 

A c a r t a d a i rmã , re fer ida a c ima , vem-nos c o l o c a r 

d i a n t e de u m a p r ova l a m e n t á v e l e q ue , t a l v e z , e m tem-

po , s i r va p a r a ou t r o s n ú c l e o s esp i r i t as a se p r e c a v e r e m 

com a i n v a s ão de mu i t o s pseudos c r i s t ãos . Essa nos sa 

c o m p a n h e i r a deu vo t o de con f i a n ç a a u m casa l q u e l h o 

c e r c o u de gen t i l e z a e e l og i o s b a r a t e ados pe l a f a l s i d ade de 

sempre . A p ó s a l g u m t e m p o esse par de in fe l i zes a c a b o u 

p o r tomar-lhe a s a t i v i d ades e m de t r imen t o a t é d o n o m e 

Esp i r i t a d a o r g a n i z a ç ã o a q ue serv ia c o m t a n t o a m o r . 

D a l o p a t r i m ó n i o c on segu i do c o m sacr i f í c ios d u r a n t e anos , 

e ma i s ou t ros pe r t ences , passa rem d i r e t a m e n t e a esses 

i nesc rupu l o sos , que p r o c u r a r a m a t é se p r o m o v e r e m e en-

g r a n d e c e r e m à cus ta dessa a g r e m i a ç ã o . T u d o e m n o m e 

da v a i d a d e e p a r a se o c u l t a r e m de ges tos m e n o s d i gnos . 

A l es tá f o ca l i z ado u m p r o b l e m a m u i t o c o m u m en t r e n ó s 

e q ue c on f i rma nossa f a l t a de v i g i l â n c i a . De i xamo-nos 

l e v a r f a c i lmen t e pe l o e n g o d o de mu i t o s <lobos c o m pe le 

de ove lhas» . Ma is t a rde , a c o n t e c e o i n e v i t á v e l , u m a orga-

n i z a ç ã o p roba a c a b a p o r se r e nvo l v i d a e m á s i t u a d a n a 

o p i n i ã o p úb l i c a por c r i a t u r a s desse j a e z . 

No e n t a n t o , d e v e m o s a i n d a a v a l i a r a soma de bên-

ç ão s , r e p r e sen t a d a por o c o r r ê n c i a s dessa n a t u r e z a , p a r a 

q ue possamos ava l i á- las p a r a nosso p rove i t o . A do r do 

m u l t a i n g r a t i d ã o es tá t a m b é m n a c o n t a de nossos déb i tos . 

J á u m soc i ó l o go e sp i r i t a p r o c u r o u j u s t i f i c a r u m seu 

c a l u n i a d o r c om estas p a l a v r a s : «O q u e m e do i seu feri-

m e n t o é ser eu esp i r i ta e c o m p r e n d e r q u e lhe sou d e 

v e d o r » . . . D e v e m o s a i n d a s e n t i r a D o u t r i n a E sp i r i t a c o m o 

a ú n i c a c apa z de nos e n s i n a r q ue nossas c o m p r o v a s sã ' 

ense jos pa ra r e t e m p e r a r n o s s a s i t u a ç ã o d e o rgu l hosos a 

c r im inosos . Q u a n t a vez o e l og i o f ác i l a m p l i a a d i m e n s ã o 

de nossa b o a fé ! Mu i tos de nossos e r ros s ã o a p r o v e i t a d o s 

pe los a ssa l a r i ados da n e g a t i v i d a d e un i ve r sa l . Esse ens ina-

m e n t o no-lo t ê m dado c o m e x u b e r â n c i a os O r i e n t a d o r e s 

Ma i o res . O a m o r de Deus n ã o cas t i ga e n ã o pe rdoa , m a s 

p e l o nosso l i v r e a rb í t r i o a c a b a m o s p o r es ta r n a a f e r ê n c i a 

d a Le i C o m p u l s ó r i a , ou se ja , a d e Causa e E fe i to . Quan-

tos de n ó s f omos j u i z e s c o m abuso d e a u t o r i d a d e e m jul-

ga r nossos s eme l h an t e s , e ago ra , e m b o r a r e c l a m a m o s 

o fensas a o nosso a m o r p r óp r i o , somos venc i do s po r c r i a 

tu ras q u e c o n f i rmam o v e l h o chavõo : «Fe i t as po r D e u t , 

m a s a j u n t a d a s pe lo D i a b o » . . . 

Se a D o u t r i n a C o n s o l a d o r a t raz-nos c o m p e n s a ç õ e s 

a c ada i n s t an t e , d evemos v o l t a r pa ra J e sus , o ma i s per-

fe i t o dos Seres D i v i n o s v i ndos à Terra : a pe s a r de t a n t o 

a m o r aos en tes h u m a n o s , t e m sido o m a i o r l u d i b r i a d o de 

t odos os t e m p o s . . . 

N o m e l o esp i r i ta , os q u e t e n d e m ás ve l e i d ades dis-

tanc iam-se de co l abo r a r p a r a u m M u n d o Me l ho r e aca-

b a m p o r vang lor iar-se c o m os t í t u los men t i r o sos d o ado s 

p e l a t r a n s i t o r i e dade das men t i r a s h u m a n a s ! 

A g n e l o Morato 

A ú l t i m a p a l a v r a THEODOMIRO ROSSIN 1 

T a n t o Mo isés c o m o J e s u s e K a r d e c dei-

x a r a m b e m c l a r o n ã o ser poss íve l a n e n h u m 

h o m e m d a r a ú l t i m a p a l a v r a sobre F i losof ia , 

C i ê n c i a e Re l i g i ã o . V e j a m o s : 

MO ISÉS : — . 0 S e n h o r t e u D e u s susc i t a r á 

u m P ro f e t a do me i o de ti , de teus i rmãos , se-

me l han t e a m im ; a e le ouvirás . . . > 

( X X X ) 

«Suscltar-lhe-el u m P ro f e t a do me i o de seus 
i r m ã o s s eme l h a n t e a ti , cm c u j a b o c a po r e i as 
m i n h a s pa lavras , e e l e lhes f a l a r á t u do o que 
eu l he o rdenar» . 

(Deu t e r onôm i o , X V I H : 15 e 18) 

X X X 

J E S U S : — A f im de espera r a e m a n c i p a ç ã o 

e a m a t u r i d a d e i n te l ec tua l da h u m a n i d a d e , o 

Senhor , n ã o p o d e n d o i gua lmen te dar a ú l t i m a 

pa l av ra , dec l a rou : 

«Tenho a i n d a m u i t o que voz d izer , m a s v ó s 

u ã o pode i s s upo r t a r ago ra ; q u a n d o v ier , p o r é m , 

o Esp i r i t o de ve rdade , • ! • vos g u i a r á e m toda 

a ve rdade ; p o r q u e n&o f a l a r á p o r s i mesmo , m a s 

d i r á t u do o que t i ve r ouv ido , e vos a n u n c i a r á 

as co isas q u e h ã o de v i r» . ( J o ã o , X V I : 12, 13). 

X X X 

K A R D E C : — O Esp i r i to V e r d a d e , nf lo po-

dendo p r e sc i nd i r da c o l a b o r a ç ã o do h o m e m , es-

co l he r a n a d é c a d a de 1.850 o dr. H i ppo ly te L é o n 

D e n i z a r d R iva i l , u m dos h o m e n s ma i s cu l t o s da-

que l e sécu lo , p a r a reve la r a o i r u n d o a q u i l o q ue 

J e s u s n&o poder i a d i ze r e x t e m p o r a n e a m e n t e . 

M e s m o ass im . Ka rdec t a m b é m n ã o de r a a últi-

ma palavra. Vejamos: 

<0 Esp i r i t i smo n ã o t em a p r e t e n s ão de d a r 

a ú l t i m a p a l a v r a sobre todas as co isas , m e s m o 

sobre a q ue l a s q ue s ã o de sua c ompe t ê n c i a , n&o 

se d á a po s i ç ã o de r egu l a do r obso lu to do poBsl-

ve l , e d e i x a de l a do os c o n h e c i m e n t o s reserva-

dos a o f u t u ro» . - Gênese , cap . X I I I , n a 8, pági-

n a 224, ediç&o L A K E . 

Nou t r a p a r t e cofessa: 

« . . . l o n g » es tamos d* c o n h « e * r todos os 

f e n ô m e n o s da v i d a esp i r i t ua l » . 

O b r a s P ó s t umas , p ág i n a 58,17« ed i ç ã o , L A K E . 

X X X 

Se esses a v a t a r e s das t rês r e v e l a ç õ e s di-

v i nas a g i r a m de a c o r d o c o m o a v a n ç o das cul-

t u ras , s o m e n t e a v a i d ade h u m a n a te r i a a pre-

t en s ão de t u d o l a b e r . C o n t u d o , Be r n a r d 8 h a w 

v i a o m u n d o dos sáb ios a t r a v é s des te p r i sma : 

« O m u n d o dos sáb ios e s t á d i v i d i d o e m duas 

par tes . D e u m l a d o es t ão os espec ia l i s tas , q u e 

s a b e m t u d o a r espe i t o do nada ; do o u t r o e s t ã o 

os f i lósofos , q ue n&o s abem n a d a a r e spe i t o 

de t u d o l . > 

LAR DA VELHICE DESAMPARADA 

pneus de VOCfil 

Envie «os velhinho« • aua coatrtbuiçiol 

Nu» Jo>* Marque« Garcia «* 19S . C P 
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Est ranha mo ra l Ramiro Gama 

O Capitulo X.XI11 do E V A N G E L H O SEGUN-

D O O E S P I R I T I S M O registra d<- Lucas e Mateus 

» . assertivas: O D I A R O S PAIS . A B A N D O N A R 

PAI , M Ä ß E F ILHOS . D E I X A R A O S M O R T O S O 

C U I D A D O DE E N T E R R A R S E U S M O R T O S e 

N A O V I M T R A Z E R A P A Z ; M A S A D I V I S Ã O . 

O Codificador, n explicações sensatas, tradu-

zindo o espirito da letra das palavras do Divino Mes-

tre, conclui que Jeaus desejava dizer: quem nâo ama 

menos, fazendo do amor à família um fim, quando 

deve ser um meio, visto que o Pai ê Deus e seu fa-

mllistério legitimo se refere aos que lhe fazem a von-

tade e também que aquele que nfto contraria seus en-

tes querldoa. quando esti em fogo testemunhar a ver* 

dade que o Grande Amigo representa com Seus En-

sinos Imortais, nâo pode ser diacipulo daquele que tu-

do sacrificou para noa deixar um Estatuto votivo à 

nossa ' Redenção. B mais: quem n i o renuncia a sl 

mesmo n i o pode carregar aua cruz, que representa 

uma prova destinada a nos dar vitória á aquisição 

das virtudes cristãs , não pode S E G U I R - M E . . . 

Jesus, pois, não condenou o amor i Família, o 

reapeito aos pais. tanto maia que eia lições outras 

manda que oa honremos, como no Capitulo X I V , 

quando noa traduz o sentido altamente cristão da 

Família, que é representado em todo aquele que faz 

a vontade do Pal, que ê Deus. 

Em Francisco de Assis, para não citarmos outroa 

exemplos, está um testemunho valoroso, tradnzlndo o 

desejo do Amigo Celestei nascido em bmrço de ouro, 
filho de pais rlqulssiooa, gozadorea de uma vida to-

da de luxo e apego l l coisas materiais, em dado mo-

mento, lembrando-se, através de uma enfsrmldade, do 

que prometera ao Cristo de Dea l , contrariando e até 

escandsllzsndo-os, deixa a casa paterna e vai se de-

dicar. de corpo e alma. aos pobres, doentes e Incon-

prendldos, filhos de Deus e Irmãos de Jesus, e oa 

assiste, di-lhes algo dele e acaba fundando a OR-

D E M D O S F R A N C I S C A N O S , qne atravessa os sé-

culos e chegs até nó i : vitoriando o apeio do querido 

Nazareno, que, no sen Discípulo, ganha uma das 

suas primeiras vitórias no dlsclpulado de servir, re-

nunciar, amar, perdoar e pasasr. 

Para servir ao Cristo, como Ble deseja, é pre-
ciso que o discípulo comprenda que os Interesses da 
rida fatura devem prevalecer aobre todos oa interesses 
e todas as considerações humanas e que para ser 
discípulo do Grande Injustlçado faz-se mietet realizar 
acrificios, sem que, com Isso, se rompam amizades, 

ligações espirituais. o sentido do amor no seu lado 
puro, profundo, eterno. 

Para sentir a verdade da assertiva: D B I X A I 
* O S M O R T O S O C U I D A D O D E B N T E R R A R 
SEUS M O R T O S , nos veio de oma vez, quando la-
• aos C U L T U A R o Etang-lbo em nosso lar: na hora 
oa reunião, um dos nossos familiares resolveu trocar 
o Cristo por um prato de Itnttlhas e foi assistir a um 
f i lme . . . B sem que soubéssemos, um de nossos fl-
'his pre.ente. exclamou: ele vai E N T E R R A R SBUS 
M O R T O S e depo is . . . 

A noite, ouvimos o comentário: fulano deixou 
He assistir ao C U L T O D O E V A N G B L H O , foi ao 
(sema e velo de lã com uma forte dor de cabeça e 

rerependldo do seu ges to . . . Jesus não gosta que nin-
jj jém u bu«que contrarladamente.. , 

Mais tarde, desejando ura exemplo pars tradu-

zir: N A O V I M T R A Z E R A PAZ , M A S A DIVI-

S Ã O , ouvimos de alguém o seguinte: quando termi-

nou a guerra de 1914, toda a França vibrou de ale-

gria. Em Paris, o povo, contagiado de um contenta-

mento locomum, cantava, abraçava, chorava sob o clima 

doa sinos de todas as Igrejas repicando, tocando, co-

memorando o grande evento. Mas foi notando o se-

guinte: um homem, na multidão, gesticulava, gritava, 

que era Injusta squela paz, lanto mais que os Alia-

doa estavam gsnhsndo a gu»rra e dando grande li-

ção aoa a lemãea. . . Alguns franceses, surpresos com 

esta atitude de um compatriota, foram procurar a cau-

sa desta contrariedade e descobriram que o iroiâo 

Irado com a paz adquirida possuía uma F A B R I C A D B 

P E R N A S D E P A U . . . «. com a paz sdqulrids. n i o 

íris mais ganhar dinheiro, estsva sendo conttariado 

em seus Interesses... A Luz combatia as trevas. B 

a assertiva divina foi. mais u n s vez, comprendlda em 

espirito e verdade, porque, onde chega a virtude 

evangélica, exemplificada, o vido é contrariado, guer-

reado • vencido. 

B mais uma vez estamos com Jesus, quando diz: 
quem tem olhos de ver, que veja: quem tem ouvidos 
de ouvir, que o u ç a . . . 

Agezípoles Duarte Vilela 
Em São Carlo, SP, onde residis, apôs Insidiosa 

enfermidade, contra a qual n i o prevaleceram oa re-

cursos terapêuticos e médicoa com que foi assistido, 

termina galhardamente tua trsjetõrla de existência 

terrena ease dllettsslmo companheiro, cuja formação 

cristã sempre foi, para os que o conheceram, um 

exemplo por ensinos permanentes. Agezípoles Duarte 

Vllels, na Intlmldsde mais amistosa congnomlnado 

Fiico, era consorciado com a digníssima da. Speridina 

Resende Duarte e, de seu consórcio, deixa dois fi-

lhos, Maria do Carmo e Paulo Duarte. Família inter-

ligada pelos laços consanguíneos t Casa do Senhor 

Mogico e ds. Meca, de Sscramento. sempre teve co-

mo escors e principio de crença as normas preconi-

zadas por Eurípedes Bsrsaculfo, Irmão de da. Idall-

des Resende, mãe e sogra do vsloroso companheiro 

qne encerra mala uma rtapa de apredlzsdo neste orbe. 

Agezípoles Duarte eia homem de empresa na cidade 

de São Carlos e seu passamento se deu em data de 

3 deste mês de janeiro, quando teu corpo foi lnhu-

nbsdo no Cemitério Municipal de Sacramento, no 

M i n o dia de seu desencarne. Deixa para seus 

netos e demais amigos e parentes uma exemplificação 

de vetdadelro homem probo, firmado em normas »fa-

t ia as mais louvivels. Sempre pronto e prestativo, 

soube amparar-se em seu caráter de homem equill-

brsdo, honesto em todos os empreendimentos, a que 

se entregou com amor e dedicação. Aos seus fami-

liares nossa solidariedade, quando nos cabe em pre-

ces vtbrscionals ajustar s todos com o mesmo sen-

timento de fraternal amizade, que nos une aos mes-

mos propósitos de orsçOes. 

«Fui u m dos setenta» 
A Bíblia, em aeus dola Testamentos, Novo a 

Velho, continue sendo o livro mais difundido a co-

mentado hs uns bone milhares de sãos. Msnsnclal 

I íesg-itivel de Idéias, fatos, doutrinas e, principalmente, 

de fé. jamais se lhe extlngalrão as fontes fecundes, 

i essedentando ss massas sequiosas de alimentos espi-

rituais. sedentas de luz, como somos todos nós. Des-

de o humilde lsvrador, a acercar-se do pregador bíbli-

co na insjrstosa simplicidade do templo de humilde 

aldeia, até ãs congemlnações arrojada! de um Erich 

von Danlcken ou de um Zaltzev, ninguém se acanha 

em curvar-se ante a milenar autoridade e valor dos 

textos bíblicos. Ê certo, cads um lhes extrai o que 

seu espirito spetece, mas difícil achar quem dessa 

água não tenbs bebido. 

Eurico Branco Ribeiro é um dos escritores que 

têm-se servido ds Bíblia para Inspirar sua vlds e seus 

1 aerttos. Diretor do Sanatório "São Lucas", de São 

Paulo, j i são muitaa as obras que dedicou às caias, 

POS personagens e sos ensinos do Velho e do Novo 

, Testamento. O titulo em epigrafe nomeia mais nma 

bra sus que nos conduz sos templos bíblicos com a 

varinha migtca do novelista experiente e do peaqul-

eador alicerçado. Livro recentemente editado pelo au-

tor (Caixa Postal, 1574 - S Paulo) , o recebemos 

como mais um lnestlmãvel subsidio à exegética bíbli-

ca. desta vez enriquecida por um ensaio percuclente 

em torno de uma das mala discutidas personagens do 

Novo Testamento: Maria Madalena. O cenirlo res-

peitável da época do Cristo C al revivido com aquela 

singular capacidade do Autor de "Lucas, a Médico 
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Escravo", livro j i comentado por José Russo, nosso 

colunista. 

Bem, não vamos entrar aqui nos aspectos his-

tóricos, sociais e religiosos que envolveram os perso-

nagens centreis do cenário crlitlco. Mormente ds tão 

discutida Madalena. Se você, leitor, qulaer assistir a 

uma novela, desentranhais por quem parece tê-la 

até presenciado, e conhecer de perto Maria Madalena, 

dlrija-sc ao Autor e peça logo seu exemplar. 

F. R. 

SOFRER OU NÃO SOFRER 
UMA ESCOLHA NOSSA 

«Deui age segundo unicamente as 1 eis 

sua natureza, sem ser constrangido por nii 

guém*. Eapinosa 

Na realidade nós acreditamos em Deus enquai 

to tudo nos corre bem: no momento em que a noai 

aemeadura maléfica frutifica, passamos a nos lame: 

tar e a culpar tudo e todos, quando na verdade < 

culpados somos nós mesmos. " N i o existem sofrede 

res Inocentes" • Emmanuel. 

Esquecemos que Deus não desampara ninguéi 
mas também nâo no tolhe o livre arbítrio e dal c 
nosaos constantes erros. 

Apesar da noisa liberdade aer relativa, nós p 
demos trilhar o caminho do bem ou do mal: assim 
que a nossa sementeira surglri na condição de doei 
çs, desemprego, strlto familiar ou Incompreensão d, 
amigos, segundo squllo que fizermos. 

Nem sempre esses sofrimentos nos desperta 
psra as realidades espirituais, rtsultsndo, destarte, s 
tuações mais desastrosas: embora Isso não slgniflqi 
injustiça por parte de Deus, mas spenss colheita d 
quilo que plantamos. "Pois aquilo que o homem s 
rnesr. Isso também ceifará" - Psulo. 

Em virtude do desconhecimento desses prlnc 
pios, quando a dor nos visita, ficamos deteeperad 
por ignorarmoa as leis mencionadas, e enquanto ni 
eliminarmos as causas, ela continuará a nos faz 
companhia. Nessas condições, de nada adianta reco 
rermos aos médicos ou aoa pasaes magnético», sem 
necessário trstamento ds alma. O que pode ocorrer 
uma melhoria temporária, mas o mal retornará lne\ 
tavelmente, porque a semente daninha renascer 
qual tiririca renitente. Não adianta espantar as mo 
cas, sem curar a ferida. 

Muitos Interpretam erradamente o valor da pr 
ce, julgando que Deus perdoará oa seu» erroa ou Ih 
restituirá a saúde, num simples pedido, sem a nece 
sirla reforma Intima. 6 uma maneira cómoda de se 
mos religioso». Lembra-nos os Espíritos: "Aquele qt 
pede a Deua o perdão de suas faltas, não obtém 
não mudar de conduta. As boas sções são as mi 
lhorea preces, porque os atos valem mala do que i 
palavras". Questão 661 - LE. 

As leis divinas tão imutáveis, não se modifica 

segundo os nossos csprichos, portanto esti em nós 

verdadeira libertação das aflições. Quando caminha 

mos pela vereda cristã, n i o teremos surpesas des 

gradáveis, mas sim B paz interior que nos proporei 

nará a saúde física e mental. Caso alguma angus, 

nos visite, ssberemoa recebê-la pacientemente, COE 

teste para a nossa purifiesçio. 

Diante dessas orientsções doutrinirias, sabem 

que a libertação do sofrimento depende unlcamen 

de nós e, conseqüentemente, o principal médico pa 

os nossss males também somos nós, e que se al 

nos acontece de bem ou ruim, a ninguém devem 

atribuir a não ser a nós mesmos. Assim sendo, s 

mos hoje squilo que fizemos ontem e seremos i n 

nhã aquilo que fizemos hoje; em outras palavri 

"Somos herdeiros de nós mesmos'* - Emmanuel: 

entanto, Isto não significa que não recebemos orle 

tsção e sjuds por parte de nossos mentores, ass 

como também n i o delxamoa de ser Induzidos so er 

pelos que nos desejsm o mal, mas depende de v 

recebermos essas influenclaçOes, de conformidade cr 

o nosso estado mental. De nada adianta o profeas 

ensinar se o aluno tapar oa ouvidos, assim coi 

também de nada adlants o médico receitar o remée 

se o doente n i o tomá-lo; sofrer ou n io sofrer ê ui 

escolha nosaa. 

António Fernandes Rodrigues 

Atenção, R o n d o n ó p o l i s ! 
" A Nova Era" está necessitando de 

um Representante em sua prcgresalsta ci-

dade matogrossense, para recebimento de 

assinatura» e divulgação de nosso Jornal, 

que oferece compensadora comissão. 

Se você, Iritor, qulsrr colaborsr co-

nosco na dlsseminaçio da Boa Nova, es-

creva-nos, nomeando-se Representante ou 

Indicando um confrade psra essa tarefa. 



ENTREVISTA Por Sens Jún ior 

1) Q U A L O S E U N O M 3 E A T U M . P U N Ç Ã O 

t N O H O S P I T A L E S P I R I T A A L L A N K A R D E C ' ? 

| R. • D.jalvo Braga. Sou atualmente v ce preddente, 

nas faço parle da diretoria desde 1946: d a d e o dia 

4 de abril de 1974 «atou aqui em tempo integral 

:om a função dada pela direção do Hospital para 

lastificsção do mesmo. 

2) Q U A L O S I G N I F I C A D O D E U M HOSP1 . 

TAL D E S E G U N D A CLASSB? 

R . -A Coordenadoria da S aü i e Mental divide oa 

íoapltali em quatro categorias: A S I L O S , 3* CLASSB , 

2* C L A S S E e 1' C L A S S E . 

A aegunda claaae. que ê a noasa, ê a de um Hospital 

:om todos oa requisitos hospitalares Tala como: quar-

:oa com colchões de mola ou espuma, criado, roupárlo 

adequado, alimentação de 1* ordem, tratamento 

médlco-psiquiãtrlco para 220 doente» (1 ginecologista, 

clinico geral e u n a enfermeira de alto padrlo) . Te-

o» ainda 20 atendentes, 10 auxiliares de enfermagem, 

guardas, vigilantes, sendo que atualmente o Hospital 

Ipossul 80 funcionários. 

* 3) E A P A R T B H I G I Ê N I C A D O H O S P I T A L ? 

R. - Temos atualmente uma la i ta laç lo sanitária 

ara cada 4 pacientes. Todos oa quartos são encerados t 

ods a limpeza do Hospital é cuidada por 8 funcioná-

los encarregados desta particularidade. Na saúde, 

iroprlamente dita, temos 8 postos de enfermagem em 

lodo o Hospital, 8 Intcrcorrênclas, todos equipados 

:om os medicamento« de urgência. Temos também 

parelhos de oxigênio, bem como inaladores em todo> 

is postos de enfermagem. 

4) E A A L I M E N T A Ç Ã O ? 

R . - A alimentação do Hoapltal t controlada 

las exigências dietéticas, com um cardápio de carne 

vexes por semana, frango uma vez e peixe uma vez. 

Além de carne, mais 2 mlaturas. 

5) E Q U A N T O A D I V E R S Ã O ? 

R . • Temos boje uma praça de eaportea coo 

arquibancadas, i luminada de acordo com as exlgên-

ias técnicas, com 3 modalidades da esportes: vôlei, 

aaquete e futebol de aal ío. Temos ainda um campo 

fatebol, bocba, um salto de socloterapla com qua-

modalidades de Jogos, 8 televiaores nos salões dos 

f ltios, rifeltórtos a erfermarlas. 

6) B O T R A T A M E N T O P S I Q U I Á T R I C O ? 
R. • Conforme fá informamos, o Hospital 

' t e m quatro médicos, com um tratamento diário efi-

ciente, onde os pacientes recebem medicamentos 

diariamente. Temos também um ambulatório em que 

estamos atendendo psri-rtes n l o in!*rn^d>ia com re-

ceita e medicamentos (medicamentos fornecl io i pelo 

Eatado). 

7) Q U A I S O U T R O S M E L H O R A M E N T O S 

Q U E O H O S P I T A L O F E R 6 C E A I N D A A O S PA-

C I E N T E S B Q U E P O R V E N T U R A N A O O S 

T E N H A C I T A D O ? 

R . - L A V A N D E R I A M O D E R N A , de acordo 

com têenleaa modernas para lavar roupas de 500 pa-

cientes, com água própria e tnaquinárlo também para 

consertos de roupas e outros reparo«, que são guar-

dsdos no roupeiro com nome e número do paciente. 

C O Z I N H A M O D E R N A , com 450 metros qua-

drados de construçáo azulrjada e paredes laváveis, 

com 2 refeitórios, com cspacldade para acomodar, em 

2 turnos, 500 pessoas, com despensa semanal, lavado-

ras de pratos, câmara frigorifica de 12 metros qua-

drados. 

U M A H O R T A D E V E R D U R A S e legumes 

que já está sendo auto-suficiente para o Hospital. 

G A B I N B T B D E N T Á R I O , devidamente equi-

pado, até com raio-X, cujo atendimento ao Internado 

è (eito diariamente por profissional competente. Esta-

mos remodelando o S A L A O D E B A R B E I R O , com 

toda a aparelhagem ds mais moderns. Estsmoa mon-

tando também um S A L Á O D E B E L E Z A , no Setor 

feminino. 

)á dentro de 90 dias teremos também B O S Q U E 

com mais ou menos 1000 árvores de eucaliptos com 

mais de 20 anos, onde estamos plantando outras ár-

vores de qualidade, com bancos, onde os pacientes 

deverão permanecer como recreio. Ertá também em 

nosso progrsms s construção de uma P I S C I N A para 

recreação. 

Segunda feira (16/01) próxima deveremos Iniciar 

B reforma da frente do Hospital, com sala de espera 

ampla, instalaçõer sanitárias para o público, remode-

lação da sala do S A M B , do Diretor e uma pastareis 

l igando a parte feminina do Hospital. 

Se nos permite a Uberdade, gostaríamos de apro-

veitar a oportunidade para assinalar o noaso deaejo 

de em futuraa entrevistas oferecer mais Informações 

ao leitor sobre a pujança do Hospital Eapirlta "A l l an 

Kardec" , pois como bem sabemos, devido a questão 

de espaço, não nos aeris possível maiores detalhes, 

que Incontestavelmente se fszem necessários. 

í9U*°!íÉS 
n r d B B f * 

B E L O H O R I Z O N T E 

A Federação E'plrita Mineira, 

M G 

I Cri 

Apelo íraterno 
Ajudai-nos, homens de boa vontade, a reergurr 

i Intransigentemente o nivel moral e intelectual do tis-

plritlamo, a fim de que esta Doutrina Moral , Filo; 6-

fica e Cientifica não fracasse como fracassaram tedaa 

as religiões rltusllsticas, dogmáticas e impositivas, 

oriundas de falha coQcepção humana. 

Unamo-nos na defesa e propaganda do Ideal do 

Tlsto, e divulguemos o livro, a mensagem e o Jornal 

! Eapirlta por todoa os quadrantes, para que pels re-

novação mundial que ressurgirá dss cinzas do conflito 

da Ignorância e apatia espirituais de alguns, resturja 

uma nova mentalidade, um novo conjunto hsrmonioso 

de aentimentoa surgidos dos bons corações, uma no-

va humsnldsde capaz de empreender e enfrentar, ple-

namente convicta e livre, os seus próprios destinos. 

Disse-nos Al lan Kardec; "Espiritas, amsi-vos. eis o 

primeiro mandamento. Instrut-vos, eis o segundo man-

damento." Se temos todo nas nossas mãos, temos aci-

ma de tudo s Inteligência lúcida e liberta com que Deua 

nos presenteou: portanto, façamos cada vez mais, co-

mo o Semeador que saiu peloa campos afora a se-

mear ralos de luzea espirituais na sua trajetória Ja-

mais nos fatiguemos de divulgar o livro, a mensagem» 

a revista r. o Jornal Espirita, fontes de luzes espiri-

tuais sobre o nevoeiro das trevas da ignorância 

espiritual. 

Só a ciência fará o homem livre, mas será no dia 

em que tudo conqulstsr com o seu próprio esforço. 

; Bem razio tinha Allan Kardec quando dlsaei " O Es-

j "plritlamo terá cientifico ou não subsistirá". 

Só então se cumprirá o que v n b s m anunciando 

IS médiuns videntes da Gál ia , as pltonizas (médiuns) 

la Grécia, as sibilas do Paganismo, oa profetsa da 

Judéla, porque o Evangelho de Jeaus foi restaurado 

para todos oa povos, para todos os países, psra to-

das as confissões filosóficas, unindo a humanidade 

num amplexo de A M O R fraternal. Só ent lo o 

homem moderno será livre, por que nSo mais escra-

vo de suas próprias palxõea e vícios. E tudo isso 

conseguiremos pelo estudo calmo, profundo e refleti-

do da ciência espirita, analisando, observando, inves-

tigando todoa os seus latos. Conhecereia a Verdade 

e a Verdade vos libertará. 

Jorge Borgas da Soara 
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ASSUNTO NOSSO 
Não sofras porque outros lhes tragam desilusões. 

Aqueles que, porventura, nos perseguem, são 

ainda quais nós mesmos: acertam e erram. 

Sentimo-nos fellxes quando somos compreendidos 

e desculpados. 

Aprendamos a entender e a tolerar igualmente. 

Se esperamos pelos outros para sermos auxilia-

dos na solução de nossos problemas, ê natural que 

os outros esperem também por aOs. 

EMMANUBL 

(Ptlcografia dt Chico Xavier) 

qae desde muitos 

snos vem mantendo cursos de eaperanto, acaba de 

criar o Departamento de B*prranto, o qual ficou aob 

n orientação do jovem confrade prof. Ismail Barbosa 

Teixeira. Nrs*a cidade realizou-se recentemente uma 

convenção de drlegadoa da Associação Universal de 

Esperanto, à qual compareceram eeperantlstas de vários 

Estsdos. 

• a • 

B A U R U - S P 

Deu-se recentemente nests cidade o I Encontro 

Regional de Eaperanto do Eatado de S. Paulo, o qual 

foi organizado pela Associação Paullrta de Eaperanto 

com a cooperação da Sociedade Esperantista de Bauru 

e da Prefeitura Municipal daqurla cidade. Durante o 

mesmo foi comunicado haver a Paculdade de Filoso-

fia, Ciências e Letraa da Fundação das Faculdades de 

Sagrado Coraçfto Instituído curaos de esperanto sob 

a direção ds profs. Lis Silvia Castro Sá . 

n f t t a 

R I O D E J A N E I R O - RJ 

Em eleição realizada a 17 de dezembro na sede 

da L I G A B R A S I L E I R A D E E S P E R A N T O , para 

substituição de sus atual diretoria, elegeu-se presidente 

da mesma, por unanimidade, o pri f. Syllas Chaves, per-

tencente â Fundação "Getúl io Vargaa" . Após a eleição, 

houve um jantar oferecido ás delegações dos diversos 

Estados que se fizeram presentes. 

S A O P A U L O * - S P 

Pata comemorar o fim de ano letivo de 1977, 

que foi bastante propicio ao movimento esperantista, 

no dia 10 de janeiro do corrente ano foi celebrada 

missa em esperanto oficiada p»lo pe. Pedro M . Ur-

baitis,' SDB , no Colégio "Santa Inês". Foi ela man-

dada celebrar pela Associação Paulista de Esperanto. 

ST A • 

M A R Í L I A - SP 

Realizar, se- á nessa cidade, de 17 á 22 de julho 

próximo, o 1 C O N G R E S S O L A T I N O - A M E R I C A N O 

D E E S P E R A N T O , o qual conta com o apoio da Pre-

feitura Munic ipal de Marília, Associação Comercial 

de Marí l ia , Ministério da Educação e Cultura, Secre-

taria de Cultura eTecnoIrgla do Estado de São Paulo, 

Caixa Económica Federal. Caixa Económica Estadual 

e Baaco do Estado de São Paulo. São seus realiza-

dores a Cooperativa Cultural dos Espersntlstss (R io 

de Janeiro): a Secretaria de Cultura e Turlamo de 

Marília; o Conselho Brsslleiro de Esperanto e a As-

sociação Universal de Esperanto (Rotterdan-Holanda), 

por Intermédio de teu delegado geral no Bratil, dr 

Glsseppe Grattspaglla. 

G . A . Silva Ve lho 

(Do Cona, B.-as. de Eaperanto) 

P O S T A R E S T A N T E 
Carta que acabamos de abrir contêm uma per-

gunta assaz original Vejamos, pois. José Manoel Cor-

r i glo, um leitor de Cerqueira Cesar, nesta Bi tado, 

quer saber: " É verdade que António de Pádua (o san-

to da Igreja católica) conseguiu, em certa ocasllo, 

livrar seu pai da decapitação, o qual era inocentj do 

crime que lhe era atribuído? ". 

Leitor Conêglo, segundo o História, o fato que 

você mencionou ê autêntico. E vamos nsrrá-lo linhas 

adiante ( * ) . 

Martins de Bulhões (este era o nome do pal de 

António) foi processado como cúmplice de um crime 

de morte praticado contra um moço pelo vizinho do 

pai de António, porque no quintal deste o cadáver 

foi escondido e encontrado. 

Ao ficar ciente do ocorrido, por via medláníca, 

António pregavn em Pádua (Itália). O corpo, encos-

tado ao pólpito, lmcbllizou-se e assim permaneceu, 

cessou a palavra e pareceu aos presentes que eh dor-

mia. Ao mesmo tempo, no entanto, surgiu ele em Lis-

boa (Portugal) no adro da Sê, onde fora enterrado 

o corpo do assassinado, e si deteve o cortejo ds Justiça 

Chegando á tumbs,conseguiu fazer com que se mate-

rializasse o espirito que animara o corpo enterrado. 

0 qual, como um "ressuscitado", narrou toda verdade 

sobre o crime, sem omitir um pormenor sequer. Todos 

ficaram naturalmente pasmados, inclusive squelas pes-

soas que presenclsvam a prédica Interrompida A nar-

rativa tem foros de verdade, paciente leitor Corréglo, 

se levarmos os em linha de consldersçâo que outrora 

existia am Ltobaa uma Ws pâb lks t o m a a s a s da 

" R u a do Milagre de Santo Antón io" . 

Caro leitor Corréglo, notamus claramente na des 

crlfão feita a ocorrência da dois fenómenoa espirito 

de valor Indiscutível: um, de transporte: outro, de 

mstarlalização. 

Mas o importante mesmo. K Itor Corrégio, segun-

do nosso fraco modo de entender, são as provas emer-

gentes, relevantes e sem sofismas, da sobrevivência 

entre esta e o veiculo carnal. 

(*) Na obra "António de Pádua , sua vida de 

milagres e prodígios", de A lmt t l ndo M de Castro, 

da editora F E B «Federação Espirita Brsslleirs), do 

Rio . 

x x x 

Hélvio V . de Souza-Pia dorama-SP. - Recebi a 

sus segunds carta e novaa perguntas A resposta 

obtdeceu ao molde precedentr. Agradeço aa palavras 

de encorajamento a continuo so seu Inteiro dispor. 

Waldemar Timachl 

Precisa-se de você! 1 
" C E. de Cássia pretende fa- ;! 

zer uma b blloteca, porém nSo ;í 
dispõe de meios. Fnvie-lhe um II- ij 
vro. C. E. Cáfsla «Maria Dias» - !} 
R. Major Stokler, - Cáséla-MG. 39. ij 



Colaborem com a Campanha 

Naciona l de Evangel ização In-

fanto-duvenil. 

E H C O H T R A R T E 
Reiniciou era Franca o E N C O N T R O D E AR-

TE. que realizs-se todos 09 domingos i a 20 hs. No-

ta-se que tal empreendimento tem caráter cfitivo, 

o que nos condida e possibilita a todos apreciarmos 

mais de perto e sentir o que representa. 

Ê um novo e revigorado raforço da Moci iade 

Espirita de Franca no ar atido de dinamizar a inte-

gração do jovem espirita, Incl j j íve em seu lazer, num 

entretenimento sadio e proveitoso. Nestes encontroa 

artísticos fica estipulado que não existem estea ou 

aqueles que são os responsáveis por estas ou aquelas 

apresentações, mas sim que "aqueles que sentirem um a 

estranha sensação de vontade de participar", assim 0 

(aça. Ê um trabalho diretamente ligado cora o "públi-

co" e não com o palco. Uma confraternização, A 

M E F . sita i Rua Campos Salles, 1993, conviaa a to-

dos oa confrades, amigos e simpatizantes dos jovens 

espiritas e espiritas jovens para que possam ver "ao 

vtvo" os resultados de tais encontros, aem a necessi-

dade de deacrlcão de maiores detalhes ou elogios, 

poli realmente o próprio empreendimento j i diz por 

al o que representa. 

F R A N C A - S P 
Estamos teado em Franca, desde o dia 7 do 

correi te, o 11 Mês do Jovem Espirita, com reuniões 

e palestras todos os síbados, i s 20 ha . , e domingos 

i a 9. As exposições e palestras estão aendo elabora-

das p ie confrades da própria cidade e da cidade de 

Lond na-Pr, como |â citamos na quinzena anterior, /j 

liste C também um acontecimento digno de no-

ta eir. nossos caderninhos, e que representa um gran-

de empreendimento de representativa significação, não 

só pi -a a cidade que o promove, mas pars todo o 

mavitoento espirita jovem. 

K S i ^ J j ^ e m " 
Clube lio l ivro Esp- de Pindorama 

Recoohecrndo-ee a importância da conscientiza-

ção doutrinária nos dias atuai* e io grande volume de 

obra« qtte surgetn a todo in tante. o Clube do Livro 

de Pindorama propõe aos conlraiet que se filiem ao 

seu quadro de sócios. Morando ou não na ref *rida 

cidade, não há problema, basta escrever-lhes que en-

carrfgar-fe-ão de enviar-lhes, como que numa mina 

constante, a bCnção da informação espirita, que nos 

cala tâo bem à alma. através da conscientização. 

C O R R : C L U B E D O L I V R O E S P I R I T A 

R. Augusto f. E*t<v«n. 660 

15 830 - P I N D O R A M A - S P 

C o n v o c a ç ã o 
Como todos sabemos, dia 9 de outubro de 1977, 

em solenidade presidida pelo dr Francisco Thiessen, 

na sede da Federação Espirita Brasileira, Ã« 16 b«. , 

teve inicio« C A M P A N H A N A C I O N A L DB E V A N 

G E L I Z A Ç A O I N F A N T O - J U V E N I L . 

Um grande empreendimento em que o J O V E M 

E S P I R I T A , e principalmente este, não pode nem de-

ve faltar, visto que grande parte dos trabalhos e 

obrigações estão confiados, pela espiritualidade e por 

nossos velhos, sobre a nossa tutela. N ão nos seria 

necessário relatar as e s p e c u l a i s do JUVENIL , dado 

ao fato da própria consciência que T O D O S devemos 

ter da reforma intima e auto-burilamento e análise, 

mas da preocupação para com aquele "pedacinho de 

gente" que representa o nosso irmãozinho menor, o 

priminho, o garoto do vizinho, o nosso filho, enfim a 

criança que constituirá os Jovens« homens de amanhã. 

As questões morais e obrigações de cada um de 

nõs não se faz neceasârio serem citadas neste mo-

mento, pois a própria consciência já nos diz da 

grandeza de tal empreendimento. Cabe apenas regis-

trar que ê necessário que você * também esteja ativo, 

atento e d nâmico no êxito da mesma. 

( C O R R ; F E D E R A Ç Ã O ESP IR ITA BRAS ILE IRA ) 

A virtude é u m a conquista 

da vontade scbre a natureza. 

(L Kant ) 

0 tema é: pornografia e sexo 
— O papel das publlca(3e. sobre o sexo tem sido 

o de dirimir dúvidas, esclarecer problemas scbre um 
dos fatos roais importantes ds vida: de que todo o 
ser humano tem vida sexual e deve exercC-la. O se-
nhor t contra tais publicações? 

D I V A L D O P. F R A N C O : - Desde que não se 
faça vulgar, descendo às obscenidades, em nome da 
"arte" ou a pornografia, disfarçadamente como cultu-
ta, acredito que aa publicações sirias sobre quaisquer 
assuntos devem realizar o seu mister. 

Esclarecer sem chocar, ensinar sem violentar, 
auxiliar sem Impor; afinal pode-se falar sobre sexo 
sem que se detenhs o estudo apenas nas escabrosi-
dades mórbidas, desequilibradas... HS tanta orienta-
ção a cferecer.se, como tanta sede de informação que 
publicações realizadas por educadores, psicólogos, so 
clõlogos, religiosos livres, que sexo t algo mala d 
q w vilania moral, baixeza que degrada: E E X P R B S 
S A O D E V I D A E DE " V I D A E M A B U N D A N C I A 

(Revista Personal, com entrevista de Nelson Fatia) 

Ribeirão Preto-SP 
A Mocidade Esp. "Tenente Alberto Lopes", R . 

Marcon f s Salgado, 217/ 23, comemorou aos vinte 

de dexembro p. p . , seus Q U A R E N T A B C I N C O 

anos de existência. Nosaos parabéns e votoa de que 

possam estar sempre ativos e dinâmicos, pois neate 

continuo trabalho de quase melo aêculo nos oferecem 

uma segura base para grande* e futurai es|reranças 

de tantas outras. 

Curiosidade 
Foi A R T U R C O N A N D O Y L B que Introduziu 

o Espiritismo na N O V A Z E L Â N D I A , quando pro-
nunciou conferências sobre o assunto. 

Entretanto, a dureza das leis e a perseguição 

aos médiuns dificultou multo a expressão do movimento. 

Correspondência pj Stne Júnior. Cx. Posta/ 65 

J A N E I R O — I I M ê s do M o ç o Espírita — Franca 
Rua C a m p o s Salles, 1993, no C. Esp. «Esperança e Fé». 

Sua presença é importante! 

um sonho que a gente tem. Você 
não tem muitos sonhos à noite? 
Pois cada s« nho é uma bolha que 
você sopra. E ->lha, nâo adfaot-
ftcar sonhnn^o, sonhando, stltsr 
bolha« e b !hs*, porque os sonhos 
explodem no ar, 

— Mas eu quero, eu quero 
agarrâ-las, mamãe! 

— Olha. se quer mesmo que 
elas não arrebentem, escuta: devt 
fazer ums bolha, uma só; pode ser 
de barro, de papel, de qualquer 
coisa, menos de sabão. Mas lem-
bra-se: ê uma só. N â o adianta so-
nhar tantos sonhos. Tenha somen-
te um sonho cheio de amor, cheio 
de bondade, cheio de beleza. Cons-
trua-o como uma bola gigante, fa-
ça-o com suas próprias mãos, po-
nha sua cabecinha a pensar aó ne-
la. Al, filhinha, esse sonho estarA 
sempre ao seu lado. por toda a 
vida, como uma grande bola enfei-
tada de cores, a irradiar felicidade. 
Toda vez que você for pensar em 
xingar a amiguinha, desobedecer a 
mamãe e o papai, jogar pedra no 
cãozinho, maltratar a professora, 
deixar de estudar; toda vez que 
você pensar em fazer todas essas 
coisas feias, deixe logo de pensar 
nelas, esqueça rápido e tente pen-
sar logo na sua enorme e bonita 
bola. Assim você vai ficar cada 
vez mais bonita também e todo 
mundo vai gostar de voei. 

— Tá bom, mamãe, obriga-
da, obrigada! F . R . 

Mundo infantil 
As bolhas de sabão 

Melinha passou todo o do-
mingo soprando o canudo e jogan-
1c bolhas de sabão ao ar. No ou-
tro dia acordou preocupada, pulou 
ia cama e foi lego pergantaado: . 

— Mamãe, por que é qua as 
bolas de sabão somem, somem, so-
nf tt todas e eu nã3 consigo pe-
ga- nenhuma? 

— Filhinha, bom dia! 

— Brim dia, bom dia. Por 
9u ? Por que e|as sobem e - bum! -
ie aparecem? 

— Toma, toma seu leitinho. 
2spera! Antes v i correndo escovar 
oa dentes. 

— Oras bolas, carambolasl 
As bolas, mamãe, as bela»! Por 
que elas fogem de mim quando 
quero pegã-las, agarrâ-las? 

— Sua escovinha está IA. fi-
lha, e não demora que o leite esfria. 

— Puxa, mamãe, a senhora 
*abe tudo e não qutr me explicar. 
Ê, acho que a senhora não sabe ê 
aa.ia dr nads, de nada! 

Melinha ft fa saindo quande 
a tuãe, ferida de orgulho, a chamou: 

-- Venha cã, filhinha, venha 
cé Mamãe vai explicar. Primeiro 
deve saber que não ê bola de sa-
bão e sim bolha. 

— Ah! mamãe, eata não! Ro-
lha ê de garrafa, poza! 

— Não , filhinha, não ê rolha, 
è bolha. Pois bem. Cada bolha ê 

. \ 
I v 

K K 
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Mais uma vitória do espiritismo 
O Juiz de Menores do Estado do Rio de Ja-

neiro, dr. Alírio Cavaglierl, ceita leita, ao ser 

entrevistado pelo Ilustre Cel. Jaime Rolemberg de 

Lima, Diretor Presidente da Cspemi. mantenedora do 

L A R " F A B I A N O DE C R I S T O " , assim se expressou 

com relação ao problema do menor abandonado: " O 

problema do menor ê o maior". 

Nosso querido amigo espiritual Emmanuel, ao 

pronundar .se também em mensagem recebida por 

Chico Xavier, com relacionamento ao menor, obtem-

perou. " F I L H A D A T U A C A R N E O U R E B E N T O 

D O L A R A L H E I O , C A D A C R I A N Ç A Ê V I D A 

D E T U A V I D A . A P R E N D A A D E S C E R P A R A 

A J U D A - L A , C O M O JESUS D E S C E U A T Ê N Ó S 

P A R A R E D I M I R - N O S . S E M A R B C U P E R A Ç A O 

D A 1 N P A N C I A P A R A A G L Ó R I A D O B E M . TO-

D O O P R O G R E S S O H U M A N O C O N T I N U A R A 

O S C I L A N D O N O S E S P I N H E I R O S D A I L U S Ã O 

E D O M A L " . 

Caso "sul-generla" acontece em Adamant ina , com 

relação a uma Instituição de amparo ás crianças ti-

da« como abandonadas. Convém fritar, a priori, que 

tal Organização nada, ou pouco nada tem de religio-

sa, embora sua Diretoria seja mesclada de conceito« 

flloaôElcoa-rellgloaos. O Presidente é "católico. Exis-

tem também algun« eaplrttaa no Conselho Diretor, mas, 

apesar de tudo Isto, nenhuma religião até o momento 

foia mlnlatrada âs crianças que ali se encontram em 

regime de Internato e semi-lnternato. 

Maa , como dizem que atê « araruta tem seu 

"d ia de mingau" , também chegará a hora dos cria-

t i os e humanos voltarem-se para os peqnenlnos In-

ternado« na C A S A D O G A R O T O . Este o nome da 

Instituição, cujo nome todo ê o seguinte: A S S O C I A -

Ç Ã O D E P R O T E Ç Ã O E A S S I S T Ê N C I A A MA-

T E R N I D A D E E A 1 N F A N C I A D E A D A M A N T I N A . 

Crianças procedentes da Capital de nosso E«ta-

do. Multas delas de famílias completamente desajus-

tadas, perante a sociedade e as leis vigentes, poato 

que multas até viciadas, fizeram com que seus filhi-

nhos fossem dar com o coatado no Juizado de Me-

nores, e dali para uma internação ao Centro de Tria-

gem do Tatuapê. aob orientação da F E B E M (FUN-

D A Ç Ã O D O B E M E S T A R D O M E N O R / E como 

1&, é lógico, não cabia tudo, pola o número de Inter-

nados aumenta assustadoramente cada dia que passa, 

foram alguns, por força de convênios firmados, enca-

minhado« àa obras assistenciais do Interior do Esta-

do. Aqu i contamos com cerca de 62 Internados. 

O Importante de tudo isto, porém: fomos pro-

curado no Hospital Psiquiátrico, onde humildemente 

procuramos prestar nossos serviços profissionais. E 

«abe o amigo leitor para que? Justamente para ad-

ministrar a C A S A D O G A R O T O e, como não po-

deria deixar de «er, uma vez que somos espirita e 

não noa é dado eaconder nosaa condição de tal, para 

lá levamos também os parcoa conhecimentos que pu-

demos até o momento amealhar da Doutrina Reden* 

tora do Amor. 

Para que estejamos mais em contacto diuturno 

com nossos Irmãozinhos que tanto carecem de nossa 

parte, estamos transferindo noasa residência para o 

melo da patlzada, se bem que com alguma ressalva. 

t óbvio. Teremos nosso quarto separado, dentro do 

próprio corpo residencial, onde continuaremos a man-

ter contacto com nossos queridos Mentores. 

Educar a criança sempre foi um sonho que 

acalentávamos desde muitos anos. Se bem não es-

perávamos transformar paulatinamente uma obra pra-

ticamente estribada na filosofia católica romana em 

outra, que aspire o sadio Ideal espirita cristão, ou 

crlstão-esplrita. Isto tanto faz. 

Lembro-me agora do saudoso Jacques Aboab 

quando em Petrópolis, na resldCncla do querido e 

saudoso Joaé Pereira dos Santos, no bairro do Mo-

rem. Aquele querido Irmão, desencarnado no Rio de 

Janeiro, onde residia, também andava fta voltas com a 

problemática de amparo à infância. Foi Justamente ele 

quem profetizara: "Peregrino", vocC também não vai 

desencarnar sem que antes cumpra sua missão jun-

to ã remiaaão da criança". Em lace de tal vaUdnlo, 

ocorre-me uma pergunta: "Por que agora que conta-

mos com cinqüenta e cinco anos de encarnação pre-

sente, e não antea, viera a se consolidar lato?" E 

Emmanuel , o querido amigo Eaplrltual, nos reaponde: 

"Esteja pronto o obreiro, que a obra aparecerá". 

Uns dizem que na Casa que noa propomos ad-

ministrar existem verdadeiros "cspednhaa". Por lá já 

paaaaram psicólogo, professor e, inclusive, dois padres 

Alguns saíram eebaforidoa, sem mesmo olharam para 

trás, qual Espíritos que ao receberem carta de alfor-

ria naa regiões umbrallnas. também dão graças a 

Deus e se vão aos planos outros & busca de apren-

dizado. 

Mas a coisa não ê bem essa. De nada valem 

o titulo e os diplomas que se possam ostentar, se 

dentro de nós não arder a chama do Evangelho do 

Cristo. O L A R " F A B I A N O D E C R I S T O " , através 

da suas cinco faixas de atendimento à crianças, am-

para atualmente cerca de 70.000 crianças no Brasil. 

E perguntamos então: Qua l a "varinha de condão" 

que tem produzido a mágica? Não se defrontam tam-

bém eles com os mesmos problemas da criança, As 

vezes psicótica, traumatizada? É lógico que sim. E 

qual ê então a tônica? Amor e mais amor. Amor o 

mais que possa dar à criança, vasado nos preceitos 

cristãos e através a psicologia oblativa, analítica e 

aplicada. E lembrando-nos afinal de que toda 

criança precisa cultlvsr uma religião. Em nosso esso 

não resta dúvida alguma. Vamos dar aos nossos Ir-

mãozinhos a Doutrina Redentora da Terceira Revelsção. 

BERNSTEIN DE OLIVEIRA 

NEM DOR. . . NEM S A U D A D E . . . 
(In memoriam ao meu irmão Gaspar 5 . Arambuta) 

Grande lição o além sempre encerxa: 

As almas em busca da verdade.,. 

Sei bem que existe uma compreensão 

Pelos problemas de toda a Terra. 

A inda em nós o senso da piedade 

Racionaliza a nossa oração... 

Sei maia, que a felicidade é amor. 

Indica-nos o bem permanente. 

Louvo aaalm a idade em explendor, 

Vendo seu exemplo tão contente. 

Encontrei em você o vigor 

Igual o amor de pai que nos sente. 

Risos e cantos por um louvor 

A darem ensinos de um crente. 

Depois, da Terra foi-se a outro Flano: 

Eden sem dor e sem nostalgia. 

Aqu i cumprimos o desengano. 

Rogamos a Deus para que um dia 

A graça da luz no i de esse A l e i j o . 

Ma s que vençamos a nostalgia, 

Bebendo no sofrimento humano 

Uma água de vida e de alegris. 

Leio alada seu geato sem dano 

A ser bom no bem que nos queria... 

Elbia Salltnava Arambula d. Pariaa 

LIVRAMENTO (RS) 

PROFESSORES ESPÍRITAS 
2,a Convocação 

A Area Educacional do Instituto Espirita 

de Educação convida-os para as reuniões dos 

grupos de educadores que estão se realizando na 

nova sede - Rua Leopoldo Couto de Magalhães 

Jr . n.° 695, Italm-Blbl. S. Paulo-Capital. 

Informações: diariamente das 8 ás 11 ho-

ras e das 13 ás 17 horas, com ar. Abreu. Tels: 

881 8138 e 881-9804. 

O cr ist ianismo 
de Paulo 

Se o Espiritismo, como religião, é o Cristianismo 

puro e total, como acentuemos DO artigo anterior e 

como está em tantos livros espiritas a partir do Pen-

tateuco de Kardec. então a Bíblia deve ser para os 

espiritas livro fundamental, de leitura e estudos indis-

pensáveis. 

Nestes tempos difíceis, de tranformações, de tran-

sição para uma N O V A E R A do Planeta, tempos de 

reformas nas religiões dogmáticas em busca do ve r i a , 

deiro Cristianismo, entendemos ser esda vez mai« ne-

cessária a Inclusão da Bíblia, especialmente do Novo 

Testamento, nas aulas, estudos, cursos de Espiritismo 

para jovens e meninos, que representam o futuro da 

Humanidade. Exatamente para melhor se familializa-

rem com os ensinamentos bíblicos originais, ensina-

mentos de Cristo, e para saberem demonstrar a todo", 

quando necessário e oportuno, ou exigido, inclusive 

a seus professores de religião nas escolas e estabe~ 

lecimentos de ensino, que o Espiritismo ê o Cristia-

nismo e que 'SER E S P I R I T A B S E R C R I S T Ã O é 

U M A E A M E S M A C O I S A " , como ensina o após-

tolo Paulo n ' " O Evangelho Segundo o Espiritismo". 

Albergue Noturno 

ENVIE-NOS CR$ 50,00 

HO JE E TENHA «A NOVA 

ERA» em seu lar o ano todo. 

F R A N C A - S P 

Movimento do Q U A R T O T R I M E S T R E de 1977 

S E C Ç Ã O M A S C U L I N A 

328 hóspedes, com £20 pernoites 

52 menores. com 164 pernoites 

Totals 380 hóspedes. com 984 pernoites 

S E C Ç Ã O F E M I N I N A 

100 hóspedes. com 291 pernoites 

48 menores. com 127 pernoltea 

Totala 148 hóspedes. com 418 pernoites 
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Durante o quarto trimestre de 1977 foram 

ttendidos 528 hóspedes, com 1402 pernnite*, Inclusive 

fornecendo banho, café e pão. 

FUhDAÇAO ESP. "JUDAS I SCAR IO IES " 

IOSB RUSSO - PRESIDBNTB 

A Federação Espirita Brasileira, K-m cumprindo 

sua missão e bem cumprindo an orlenr-.çó*s r in«pi 

rações de seu Gu la I S M A E L , personagem bíblico, 

' l lho de Abrão e de Agar , edita e difunde muitos e 

Importantes livros que demonstram bem essa tear. de 

palpitante atualidade, entre eles " S Í N T E S E D O N O -

V O T E S T A M E N T O " , "Cristianismo de Cristo e o dos 

reus Vigár ios" , "Cristianismo r E*plritl«mo" (de L, 

Denis), " A Igreja e o Bsplrltirmo" (do Pastcr Haraldur 

Nielson), e O L I V R O D E T O B I A S , extraído do V- lho 

Testamento. A revista R E F O R M A D O R (da PEB ) de 

aetembro, de outubro e de novembro, deste ano, rea-

firma e exalta essa Imperiosa missão e e«se Indecli-

nável dever dos espiritas, no mundo de hc|<, •»<•«.-

e dever de estudarem, bem Interpretarem e difun i 

rem a Bíblia Segundo o Espiritismo ou segundo as 

recomendações e Interpretações do próprio Crlato e oe 

Pau lo de Tarso. Ma s a B ÍBL IA completa, a das «dl . 

ções católicas, que Incluem o Livro de Tobias refe-

rido, pois as edlçóes protestantes omitem ou excluem 

esse e vários livroa do Ve lho Testamento. Q u e «e 

ouçam, a respeito desse dever e missão dos espiritas, 

Ch ico Xavier, Divaldo, Newton Boechat, Peralva 

(cito estes aos quais mala próximo me sinto espiri-

tualmente e pelo coração), e tantos outros, e especial 

mente o dr. Canu to de Abreu, noaso aureolado con-

frade, erudito e profundo conhecedor e Intérprete da 

Bíblia. 

" E S Q U A D R I N H A I S as escrituras, porque nelas 

julgais encontrar a vida eterna. Pois são elas que 

dão testemunho de mim" , afirmou Jesus. E Paulo, o 

grande apóstolo, acrescenta: " N ã o extingais O ES-

P I R I T O , nem tenhais em pouca conta as profecia«. 

E X A M I N A I T U D O E F I C A I C O M O Q U E Ô 

B O M " (1 Teas. 5-19). 

Mas vejamos, como Introito, de relsnce, alguns 

dos ensinos crlstãos-esplrltas de Paulo: "Estou com 

saudades de vos ver a fim de vos comunicar algum 

dom espiritual que voa fortaleça" (Romanos l - l l ) . 

"Deus retrlbulrt a cada um segundo as auas obras" 

(Romanos 2-6). " O salário do pecado ê a morte" 

(Romanoe 6-28). I i to l : enquanto o homem ou o 

espirito pecar, transgredir as leis de Deus e de Cristo, 

terá de sujeitar-se ao fenómeno da morte. Para tan-

to terá, é claro, que rencarnar. " P E L A C A R I D A D S 

SE C U M P R E C A B A L M E N T E A LE I " . " V A I 

A D I A N T A D A A N O I T E , e V E M D E S P O N T A N -

D O O D I A . Despo|emoi-nos. pois, das obras dsa 

trevas e R E V I S T A M O - N O S D A S A R M A S D A 

L U Z " (Romanos 13-101 12). C O N T I N U A R E M O S . . 

Joio Corrêa Veiga 
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U N I Ã O E S P I R I T A I N A U G U R A D A 

Em data de 17 de dezembro último, no Con-

junto "Costa e Silva", de Joãc Pessoa-Pb. teve lugar 

a inauguração da sede própria da União Espirita 

"D i ogo de Vasconcelos Lisboa", dessa Metrópole 

Nordestina, que contou com a presença de centenas 

de pessoas e autoridades locais. N o ato festivo desse 

eveeto falaram os conlrsdes Ms jo r Felipe Sosres de 

Me l o , de Belo Horizonte, que representou s Cruzada 

dois Militares Espiritas; Crletovão Msrques Pessoa, jor-

nalista i e Natal, R N ; Wa l te r Xavier Mace, integrante 

dessa Fundação. Todos oa oradores souberam relacio-

nar o programa dessa casa com a Doutrina Espirita, 

uma das razões de ser de sua edificação. Ainds, na 

oportunidade, falou o poeta Jorge Borges de Souza, 

jornalista e elemento de multa evidência das lides espi-

ritistas de nosso Pais, que, na oportunidade, distribuiu 

jornais espirltss, como " A N O V A E R A " , de Franca; 

" A A L A V A N C A \ de Campinas-SP; " O M U N D O 

E S P I R I T A " , de Curitiba-Pr; " R E V I S T A I N T E R N A -

C I O N A L D E E S P I R I T I S M O " , editada em Mstâo-SP, 

além de centenas de mensagens psicografada» por 

Chico Xavier e Divaldo Pereira Franco. Em cumpri-

mento ao programa de divulgação do livro eapirita 

foram entregues aos presentes diversos exemplares da 

obra " P O R U M M U N D O M A I O R " , do prof. Celso 

Martin«, e. ainds, na aede da U E D V L foram atendi-

das cerca de 50 famílias necessitadas e cadastradas 

por essa Entidade. 

• a a 

S I M P Ó S I O D A C E P A 

O s correspondentes dos noticiosos da Argentina 

informam que em dias de outubro/77, na Capitel Por-

tenha. realizou-se o I* Simpósio Regional da C E P A , 

abrangendo as peovinclia de Ssnta Fé. Rafaela e ou-

tras regiões da República Argentina, Nesse encontro 

da Confederação Espirite Psn Americana foram sno-

tsdas representações dos seguintes palsee: Chile, Uru-

guai . Venezuela, Colômbia e outros, com número sinds 

registrado de cerca de duzentaa outras representsções 

de entidades sdesss a esse Movimento. O a temas 

desenvolvidos nesse' Simpósio foram, por ordem de 

aprovação: Educação Espirita: A s Sessões Espiritas 

r-ss Instituições sob o amparo legal. As sessões do 

plenário foram resllzadaa ns sede do Jóquei C lub de 

Rafaela e tiveram como segura orientação o idealismo 

(ir companheiro Hermas Gulzonl. 

•i • a 

D I V A L D O N A T V D O R I O 

Foi entrevistado pelo apresentador do Programa 

I . Silvestre, da Rádio Tupi , do R io de Janeiro, nosso 

companheiro Divaldo Pereira Franca. 

E"sa momentosa entrevista realizou-se se em da-

ta de 28 de novembro de 1977 e a série de pergun-

tss formuladas ao talentoso tribuno baiano foi 

laborada por Inúmeros jornalistas, professores e es-

critores presentes nesse encontro de cultura socioló-

gica e religiosa. Entre os seus edtrevistsdores esta-

vam prof. Deolindo Amorim, Hermínio Mlrands, João 

Antero de Carvalho, Kleber Cruz. Llgla Ribeiro e 

muitos outros. Divaldo enesntou a todos pela sua ver-

ve e auto domínio que o levaram às respostas mais 

eruditas e expressivas, quando no final pslcogrsfoe 

um poema de Maria Dolores, dedicado aos sofredores. 

• a a 

T A M B É M EM F O R T O A L H G R E - R S 

Em daia de 13 de dezembro/77, a Rád io e T V 

Gaúcha de Porto Alegre, Capital do Estado do R io 

Grande do Sul, entrevistou Divaldo Franco, que. como 

sempre, se houve com muita ponderação e conseguiu 

polarlzsr as atenções de milhares de ouvintes teles-

pectadores. Por telefone, além das perguntas redigidas 

peloa dirigentes dessa sessão ao Vídeo, inúmeros inte-

lectuais arguiram esse valoroso divulgador da Dou-

trlns Espirita. 

• a a 

O GRUPO ESPIRITA "BMMANUEL", 

de São Bernardo do Campo-SP, pelo seu fluente 

diretor e editor Rolando Már io Ramaciotti, também 

presidente do G B B . realizou, com a presençs de Fran-

cisco Cândido Xavier, mais uma tarde de autógrafos. 

Esse festival de cultura espirlts foi pstrocinsdo pela 

Sociedade Civil Editora "Nosso La r " , em data de 17 

de dezembro/77, eteve como local o Estádia de Bse-

tSa. Nessa oportunidade Chico Xavier autografou o 

lançamento do seu mala recente livro: " M O M E N T O S 

D B O U R O " . 

a • a 

ROTEIROS DE PALBSTRAS 

O Prof. Newton Boechal realizou já teu roteiro 

de palestras doutrinárias para o inicio deste sno de 

1978. Assim, esterá ele. em março e abril deste ano. 

em Passo Fundo. Sáo Sspe. Santo Angelo. Cruz Al-

ta. Santa Msr ls e Tupocirttã, todas essas localidades 

do Estado Gaúcho. Ainda em extensão a essa excur-

são programada visitará Cascavel, Chateaubriand, Foz 

de Iguassu (Estado do Paraná* f inda , Votuporanga, 

Rancharia, Valentim Gent i le *.jtras do Estado de São 

Paulo: São João Del Rei, Juiz de Fora, Santos Du-

mont. Governador Valadares, Estado de Minas 

Gerais. 

« «i- « 

V O T U P O R A N G A C O M E M O R A C H I C O 

Foi de mu ta expressão esplrltus! a noitada de 

12/12/77 na cidade de Votuporanga, SP , quando no 

Centro Espirita "Emmanue l " promoveu-se bem orien-

tada comemoração eobre o Cinquentenário da Mediu-

nidade de Chico Xavier. A palestra foi proferida 

por Newton Boechat. que. após essa sua fala sobre 

o Missionário Brasileiro do Século X X , assistiu à 

distribuição de botões de rosss sos presentes, 

a « n 

C I C L O D B P A L E S T R A S 

A União Municlpsl Espirita de AssIs-SP pro-

gramou para este mês de janeiro/7S alentado con-

junto de palestrss doutrinárias. Esse programa teve 

inicio no dia 1.° do atual mê» com a colaboração da 

profa. Mar ia Când ida Godol Kobori e dia 8/1 do ora-

dor Miguel B. Marques: hoje, dia 15/1, ocupará a 

tribuna desss entidade a profa. Judi t M . Barros Bi-

zarro: dia 22/1, Aristides Or lno Ferreira, e dia 29/1, 

a profa. Maria Machado. 

a a a 

E N T I D A D E S E S P I R I T A S 

Elegeram e empossaram suas novss diretoria» 

as seguintes entidsdes: 

C E N T R O E S P Í R I T A " C A S T R O A L V E S ', de 

Campo Grande, M T , cujos diretores são: PRES : João 

Batista de Paiva: V I C E : Ademar de Oliveira: SCRTS : 

Rosália Soares e Iolanda Perelrs: TSRS : Benedito 

Alves Rodrigues e José Carvalho. 

C E N T R O E S P I R I T A " J E S U S E F R A T E R N I -

D A D E " . de Aguai-SP - Pres.: Francisco de Paula 

Garcia Santo»: V I C E : Rute Martin» Barbosa: SCRTS : 

Delal V . Moreira e Aparecida Barbosa Costa; TSRS : 

Joaé Simões e Eneide B. Fernandes; P R O C : Lazaro 

Paiva; BIBL: Fernando de Oliveira Martins; C O N -

S E L H O : Lourdes Simões Fernandes, Manoel M Fer-

reira Simões, António Padrão, Wa l d i r A . Alclattl, 

Lude Carlos Antonlaldl e Paulo R. Agostineti. 

a o a 

E M C A M P O G R A N D E - M T 

Sob patrocínio ds U M E C , dirigida pelo nosso 

co-ldeslisla João Sanches, no dia 25 de nov./77 teve 

lugar a Inauguração de mais um entidade espirita 

adesa à Un i ão Espirita do Estado do Mato Grosso. 

A eleição ds dovs diretorls dessa novel entidade rea-

lizou-se em casa do companheiro Francisco Honório, 

cujs constituição é a seguinte: PRES : Leopoldo Mar-

ques Nery; V I C E : Frsnsclsco Honór io Campos; 

S C T R S : Dalva M . Seravegna e Tânia Regina L. 

Fonseca; T S R : Eduardo Eugênio Saravegna; C O N -

S E L H O : Mar ia Geni Lima, Guiomar de Campos e 

Aliss Leme. 

a a a 

R E V E R E N D O J O R G E B U A R Q U E L Y R A 

Em Niteról-RJ, onde retidls, terminou seu ciclo 

de proveltoss existência terrens esse escritor e jorna-

lista que deu às letras e às campanhaa cívicas cola-

borações prestimosas e efetivas. Rv. Jorge Lyra por 

diversas vezea visitou nossa cidade e, aqui, pela tri-

buna da Maçonaria, sempre expôs suss conceitusções 

de homem culto e filósofo extraordinário. Autor de 

uma obra fundamental »obre a Loja Maçónica, seu 

nome ae l igtu a essa Ordem por métilos intrsnsferi-

vels, dado sua colocação de homem prebo e útil. Aos 

•eus fsmilieres nosss solidariedade cristã. 

a a a 

A N I V E R S A R I O D O T E M P L O D E E S T U D O S 

" L U Z N O I N V I S Í V E L " 

O Templo de Estudo» Espiritas "Luz no Invi-

sível", sediado em Curltibs-Pr, comemorou, na dsts 

de 15 de novembro de 1977, seu 39 ° aniversário de 

fundação, quando se oportunou uma solenidade de 

caráter easenclalmente cristão pera esse evento. 

Esta casa que tem como esteio a expressão do 

co-ldesllsta e companheiro Antenor Miranda Reis le-

vou a efeito uma programação de multo senso espi-

ritual. Antenor de Miranda Reis, que é o Presidente 

do seu Conselho Diretor, compõ» a meaa diretora 

dessa festiva comemoração, que contou cota um nu-

meroso auditório em aua aede social, com reprtt 

• entações de autoridade» e entidades sociais da capl 

tal curitibaua. Falaram nessa oportunidade o Generi 

Alfredo Cavelcante Quadros, do Inst. de Cultura Es 

pirita do Paraná e F j n d . Educacional e Cultural d 

Santa Catarina, dr. Luiz Felipe Paes e prefa. Tare 

sluha P. Quadro». 

O inicio dessa aolenidade foi marcado por um 

manifestação dvica, quando todos os presentes ca nt.-

rsm o Hino Naclonsl . Após a prece Inicial, o prei 

do C . D . sr. Antenor de Miranda Rei» fez retrospeci -

histórico desta casa que, durante eates anos, tem-s 

havido em normss cristãs eob os princípios da Dou 

trina Consoladora. 

Diversos alunos ds Escola Cristã Fraternal. de< 

aa Entidade, levaram a efeito um programa litero-muf 

alcei muito sugestivo e sgrsdável. 

Prestaram ainda seu depoimento de alividad 

nesse acomentimento o dr. Nelson Lyrlo Rlcetti e o 

tros compenheiroa integrados nos objetivos cristã 

dessa entidade que se firma, cada vez mais, em sr 

programa de benemerência e fraternidade. 

m a n 

D O N A R O S A V I L E L A 

Em dias de dezembro último, reglstou-ae em Suza 

no, neste Estado, o passamento desss benquiste at 

nhors, esposa do nosso amigo sr. Msurl l lo Vilela. 

Dona Roainba era uma criatuta multa dedicad' 

à doutrina espirita e durante toda a vida soube carreai 

consigo sofrimentos acerbos com muita resignação 

Cheia de confiança no Altíssimo, jaanale ae lb 

constatou un, laivo de temor, pois sua resignaçã 

era o escudo da coragem em toda hora. Deixe dl 

versos filhos, todos esses elementos Integrados na ei 

cola do trabalho. Era cunhada de nosso Gerente si 

Vicente Rlchlnho, na peaaoa de quem apresentamo j 

nosss solidariedade cristã, extensiva a todos os lea f 

familiares. 

GENTE QUE BRILHA 
Onde está Deus 

José Soares Cerdoso nesceu em Cedro do Si-i 

João, Sergipe, a 5.2. 1927. Tem-se dedicado, como u : ' 

autêntica Mensageiro de Jesus, à Música elevada, í 

gravou em 1962 um LP , "Parnaso" ; o compac' 

duplo "Cantos de Esperança", em 1970: em 197 

"Cactos da Fraternidade": em 1971, de parceria cot 

o poeta Euclides Formiga, " U m dia todos cantarl 

assim". Seus livros de poesis: "Acordes Espiritual» 

1955. e " O n d e Deus está". 1976. Ê um poeta qu l 

espalha, com alegria, o pensamento positivo no mundt 

Ele mesmo assim se exprimiu, explicando o po: 

quê do novo livro: " E m face da egresslvidade d 

mundo atual, sinto que este livro é um dever impost 

pela minha consciência. Embora minúscula, é a cor \ 

tribuição que ofereço aos homens e mulheres do me * 

tempo. Ê a arma de que faço uso na Guerra conti -

as guerras, na batalha contra o ódio que separa c 

corações humanos" . E o poeta Euclides Formiga, r. 

prefácio que eacreveu: "Seu humanismo Impregnai 

de espiritualidade dessgua copioso em cada eatrof: 

doando-se com alegria e amor, fiel à sua manelt-

trovadoresca de cantar os tesouros ds alma e ae cor 

qulstss maravilhosas ds fé". E Rubens Romanel l , 

sábio: " A poesia de José Soares Csrdoso ganha aq 

nova dimensão • a dimensão da humanidade. A lumi 

nosa e consolsdors mensagem de que ê ela portador 

tem aqui um acento capaz de enternecer o coraçã 

mais insensível. O verbo de Deu» restos na Ura d 

poets, não somente como evocação da beleza virglni 

do Crlstisnlsmo nascente, ma» também como lição d 

atualidade da menaagem evangélica". 

U m livro bom, que encanta e coneole: 1 

O poeta dirá, com aegurança 

De quem afirma porque tem certeza: 

— Eu vejo Deus no riso da criança, 

N o céu, no mar, na luz da naturezal 

Eu vejo Deus na» flores e no» prado», 

No» astros a rolar pelo Infinito, 

Escuto Deu» ns voz dos namorados 

E sinto Deu» na lágrima do aflltol 

Percebo Deus na frase que perdoa. 

Contemplo Deus ns mão que scarlcla. 

Encontro Deus na criatura boa, 

B alnto Deu» na pez e na alegiiat 

CLÓVIS RAMOS 


